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INTRODUÇÃO 

A determinação dos atributos físicos dos solos pode ser considerada um fator 

determinante para a avaliação da qualidade do mesmo. Dessa forma, a utilização da 

resistência à penetração (RP) permite estabelecer o estado de compactação do solo em 

diferentes profundidades (GURGEL, 2018). 

A RP é uma variável que funciona em conjunto com a densidade e com a umidade do 

solo. A densidade é uma propriedade condicionada pelo manejo do solo e normalmente pouco 

variável durante o ciclo da cultura. Entretanto, a umidade do solo é dependente da capacidade 

do solo em absorver água e da distribuição da precipitação no tempo, ou seja, pode sofrer 

oscilações durante o ciclo da cultura, por exemplo. Nessas condições, cada sistema de manejo 

pode condicionar limitações de resistência ao crescimento radicular (COSTA, 2016). 

Para expressar a RP alguns instrumentos podem ser utilizados, dentre eles o 

penetrômetro de impacto de Stolf, de fácil e rápida determinação, baixo custo, boa viabilidade 

em solos de alta resistência com diferentes texturas e baixa umidade (STOLF, 1991). 
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É uma técnica quantitativa utilizada para efetuar um grande número de repetições para 

obtenção de dados. No entanto, esta é variável conforme a condição estrutural e conteúdo de 

água do solo no momento de sua avaliação (VALICHESKI et al., 2012). 

Assim sendo, é necessária a realização dos estudos que visem contribuir com 

informações sobre os impactos dos diferentes tipos de manejos nas propriedades dos solos, 

este trabalho objetivou-se avaliar e comparar a RP em um solo sob três diferentes condições 

de uso na Região Oeste da Bahia. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A RP do solo é uma das propriedades físicas do solo que está diretamente relacionada 

com o crescimento das plantas. Valores altos de resistência do solo à penetração podem 

influenciar no crescimento das raízes em comprimento, diâmetro e na direção do crescimento 

radicular. Tornado fundamental para a avaliação dos efeitos dos sistemas de preparo no 

ambiente físico do solo para o crescimento das plantas (TORMENA, 2002). 

Segundo Stoff (1991), os penetrômetros mais utilizados para a avaliação da 

compactação são denominados em função da penetração, sendo estáticos em que o conjunto é 

pressionado contra o solo, e a resistência à penetração é registrada em um dinamômetro; ou 

dinâmicos, que possuem uma haste que penetra o solo em decorrência do impacto de uma 

massa que cai em queda livre de uma altura constante. 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi realizado em um Cambissolo Háplico, na região Oeste da Bahia, na 

cidade de Barreiras, entre as coordenadas 12º 08’ 00” de latitude Sul e 44º 59’00” de 

longitude Oeste com altitude de 452 m.  

As áreas estudadas se encontravam com os seguintes tipos de manejo de solo: plantio 

convencional (olericultura); plantio de pinhão (floresta artificial) e um sistema de mata nativa. 

A resistência à penetração do solo foi determinada utilizando-se o penetrômetro de Impacto, a 

partir da superfície do solo até a profundidade de 0,40 m, em 4 pontos por área. A umidade do 

solo nos perfis foram avaliadas através das amostras indeformadas coletadas e a 

granulometria .  

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade através do programa estatístico ASSISTAT. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O gráfico (Figura 1) abaixo mostra os resultados em relação à resistência à penetração 

nas camadas de 0-0,40 m. Sendo que o plantio com pinhão manso (Jatropha curcas) 

apresentou maior RP e o plantio de olericultura menor RP. Observa-se que umidade 

apresentou uma relação inversa com a RP quando comparadas na mesma camada. Pelo 

gráfico é possível observar que à medida que a umidade aumenta, a RP diminui e isso ocorreu 

em todos os pontos estudados. 

 
Figura 01: Determinação da Resistência à Penetração em três áreas na Região Oeste da Bahia. 

 
Fonte: CRUZ (2020). 

 

Tabela 01: Umidade do solo (g) em áreas cultivadas com diferentes sistemas na região Oeste da Bahia, 

Barreiras, 2020. 

 
Fonte: CRUZ (2020). 

 

Campos et al. (2013), em seu estudo observou que a  RP e a umidade do solo 

apresentaram dependência espacial em todas as profundidades estudadas. Os maiores teores 

de umidade do solo para as profundidades avaliadas coincidiram com os menores valores de 

RP. 

Para Bergamin et al. (2012) a compactação do solo é mais prejudicial em solo seco e 

em condições de maior umidade no solo pode haver crescimento radicular em valores de 

resistência mecânica do solo à penetração, superiores a 4,0 Mpa; esses valores podem ser um 
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indicativo de que, nesta profundidade, possa apresentar, por exemplo, pé-de-grade devido ao 

tráfego de trator e gradagens sucessivas na mesma profundidade. 

 

CONCLUSÕES 

O plantio com pinhão manso apresentou maior RP e o plantio de olericultura menor 

RP. Já a umidade atual do solo apresentou uma relação inversa com a RP quando comparadas 

na mesma camada.  

Ou seja, o plantio de olericultura obteve menores valores de RP e maiores valores de 

umidades em todas as camadas avaliadas.  
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